
FÓRUM DA SEMANA 

Concorda com o aumento do IUC para veículos 
anteriores a 2007? 

A proposta do Orçamento de Estado para 2024 
(OE2024) prevê a alteração das regras de tributação 
em sede Imposto Único de Circulação (IUC), para 
veículos da categoria A e motociclos (categoria E) 
com matrícula anterior a 2007, ao determinar que 
estes deixem de ser tributados apenas com base 
na cilindrada, passando a ser considerada também 
a componente ambiental. Na sequência desta 
medida, os proprietários deste tipo de veículos 
vão ver o IUC aumentar, num máximo de 25 euros 
por ano, até que a taxa represente a totalidade da 
tributação relativa ao CO2 emitido por aquelas 
viaturas. 
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Embora a intenção possa ser a de 
incentivar a troca por veículos 
mais modernos e eficientes em 
termos de combustível, essa 
medida pode ser injusta para 
muitas pessoas. Proprietários 
de veículos mais antigos por 
norma têm orçamentos limitados 
e podem não ter condições de 
suportar com um aumento de 
impostos. Em vez de sobrecarregar 
financeiramente os proprietários 
de carros mais antigos, seria 
mais construtivo considerar 
alternativas, como oferecer 
incentivos financeiros para a troca 
por veículos mais sustentáveis, a 
fim de promover uma transição 
gradual e acessível. 

Em termos ambientais não 
vai ajudar em nada, porque 
as pessoas não têm dinheiro 
para comprar carros novos 
ou eléctricos. O mercado está 
dominado pelas empresas, que 
têm capacidade para adquirir 
veículos e até têm benefícios. 
Vai ser mais uma sobrecarga 
para os utentes, que é quem tem 
de pagar. As pessoas não têm 
carros velhos porque querem, 
mas porque não podem comprar 
novos. Vão continuar a aguentar 
o seu carro o maior tempo
possível.

liz.�11,x, 
Artigos de desporto 
SEINIÇO 0EPU8/JCIOAM, RÇC.Ç E T1I.OFWS 

No relatório que acompanha a proposta orçamental, 
o Governo justifica a mudança com a necessidade
de acautelar o cumprimento de "e:,çigências
ambientais", conjugando-a com a "criação de um
incentivo ao abate de veículos antigos, que visa
promover a renovação do parque automóvel e a
descarbonização do transporte de passageiros".
Entretanto, foi lançada uma petição pública online
a contestar a medida, lembrando que a "maioria
dos proprietários" dos veículos mais antigos são
pessoas "economicamente mais vulneráveis". Na
terça-feira, o documento tinha sido subscrito por
mais de 157 mil pessoas.
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Concordo que as viaturas mais 
poluentes sejam tributadas 
para compensar os impactes 
ambientais que geram. 
Todavia, a medida proposta 
penaliza exageradamente os 
proprietários desses veículos, 
que só não circulam em viaturas 
mais modernas e eficientes do 
ponto de vista ambiental por 
incapacidade financeira para os 
adquirir. Seria socialmente mais 
adequado que se indexassem os 
aumentos de IUC à percentagem 
de aumento salarial proposto 
pelo Governo aos trabalhadores. 
Se o Governo aumentar os 
trabalhadores na mesma 
proporção que fará com o IUC ... 
talvez os proprietários abatam 
essas viaturas, com os benefícios 
fiscais agora propostos. 

É mais um imposto impopular, 
pois as viaturas abrangidas são, 
certamente, propriedade de 
quem não pode adquirir outras 
mais recentes e que tríbuta as 
que circulam ou não. No entanto, 
não podemos ignorar que a 
descarbonização é um tema que 
deverá preocupar a população 
em geral, e esta é uma forma de 
o fazer, embora da maneira mais
penalizante. O apoio ao abate
em viaturas em fim de vida,
poderá servir de equilíbrio, mas
as dificuldades atrás apontadas
ficarão ainda mais agravadas.
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EDITORIAL 

E uma escola para pais? 

Francisco 

Pedro 

Hápaiscom 
aplicações 
notelemóvel 
para controlar 
aposição dos 
filhos na escola 

A
inda não estamos na época do 
Natal, mas quando lá chegarmos 
já sabemos que vão chover as 
periódicas mensagens de apelo 

à solidariedade, aos valores morais, à 
doação de bens aos mais necessitados. 
Vão surgir as habituais denúncias de 
excesso de consumismo e as chamadas 
de atenção para "as criancinhas que 
passam fome em África" - este ano, 
provavelmente, com nuances também 
para as vítimas das novas guerras mais 
mediáticas, como as da Ucrânia e da 
Faixa de Gaza. 
Será que todos aceitamos isto como 
normal? Será que quem tem a 
responsabilidade de educar se sente 
bem a transmitir e a alimentar esta 
aparente normalidade, onde os valores 
solidários, de cidadania e de respeito 
parecem ganhar importância apenas em 
determmada época do ano? 
Ou será que o mais importante, antes 
de ajudar a cimentar estes valores, é 
equipar as crianças com telemóveis topo 
de gama, com computadores dotados 
de potentes placas gráficas para um 
melhor desempenho nos jogos virtuais; 
é colocá-las a praticar uma modalidade 
desportiva, com o válido argumento 
de que lhe faz bem o exercício físico, 
mas com o secreto desejo de as verem 
(e pressionarem) a despontar como um 
futuro Rolnado, Messi, Nadal ou Federer? 
Os testemunhos que vos trazemos esta 
semana, em dois trabalhos distintos, 
levam a crer que é a segunda hipótese 
a prevalecer. Num dos casos, ficámos 
a saber que há pais com aplicações 
no telemóvel para controlar a posição 
dos filhos na escola, chegando 
mesmo a questionar a direcção do 
estabelecimento o porquê do aluno estar 
sempre ao fundo do recreio. Noutro, 
constatámos a existência de conflitos 
entre encarregados de educação e 
treinadores de futebol, apenas porque 
os pais entendiam que deviam ser os 
seus filhos a �nvergar a camisola com o 
número 10, um número associado aos 
craques, líderes e talentosos jogadores 
da bola. 
Perante estes sinais dos tempos, não 
seria urgente pensar-se também na 
criação de uma escola para pais? 
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